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			PREFÁCIO


			JÉZIO HERNANI BOMFIM GUTIERRE


			Para qualquer avanço cognitivo, uma das primeiras tarefas é a identificação de problemas. A partir disso, podemos buscar respostas que potencialmente nos forneçam imagens mais acuradas do mundo e, assim, aperfeiçoem nosso conhecimento, seja ele empírico ou filosófico. Mas a nobre incumbência de identificar problemas é menos trivial do que aparenta ser e frequentemente demanda atenção e sensibilidade. É justamente isso que caracteriza a caminhada de Robert van Dijk neste livro instigante.


			O problema que diagnostica é premente e universal, mas frequentemente passa desapercebido até por aqueles mais afetados por ele. De fato, muitos têm sentido na própria pele as consequências de mazelas profundas, muitas vezes ignoradas, enfrentadas pelo mundo contemporâneo. Conflitos proliferam em toda parte aliados a ceticismo generalizado e à evidente fragmentação de princípios: a autopercepção orgânica da Humanidade dá lugar a um individualismo selvagem. As raízes desse quadro lastimável, e extremamente perigoso, são devidamente consideradas pelo autor – atento e sensível –, que se propõe, fazendo uso de sua vasta experiência profissional, a buscar soluções que permitam conciliar o progresso material com a preservação da felicidade e comunhão humanas.


			Não teremos aqui apologias a ideologias historicistas, mas um chamado à razão individual, com reflexos inestimáveis sobre a órbita social. Reiteradamente, o autor lembra que o tropismo pelo “ser” e “ter” deve ser substituído pelo “servir”, passo que tem, entre seus corolários, um capitalismo que não abdica de sua dimensão social e um progresso econômico que não pode ser aferido pelo mero crescimento de PIBs.


			O resultado desse ensaio, assumidamente não sistemático, é um painel vivo, dinâmico, com propostas que pretendem aperfeiçoar o mundo em que vivemos. Nesta época conturbada, sair a campo em defesa do ser humano, preocupar-se com seu futuro e bem-estar físico e moral, é manifestação rara de coragem ética e generosidade.


			Jézio Hernani Bomfim Gutierre é professor de Filosofia da Ciência na Universidade Estadual Paulista (Unesp) e presidente da Fundação Editora da Unesp e da Associação Brasileira das Editoras Universitárias (Abeu) no biênio 2023-2025. 


		




		

			“Neste mundo que nos açoita de incertezas, necessitamos regressar às nossas humanessências. Já tive medo de não reencontrá-las em mim.”


			MIA COUTO


		




		

			PRÓLOGO


			ROSA ALEGRIA


			A qualidade do nosso futuro depende muito da qualidade de nossas visões. Percorrendo o pensamento de Robert van Dijk reunido neste livro, e cristalizado em visões evolutivas, podemos imaginar um mundo melhor para toda a humanidade.


			Por ser uma referência do setor financeiro, normalmente pautado pelo materialismo crônico, Robert destoa do entorno e nos acalenta com humanismo.


			O escritor moçambicano Mia Couto já disse uma vez que nesse mundo tão incerto, necessitamos regressar às nossas “humanessências”. Desorientados pela sucessão de crises, corremos o risco de perdê-las. Robert nos faz regressar a elas em cada página.


			Para resgatar nossas humanessências, precisamos saber o que nos faz humanos. Entre os diversos dons essencialmente humanos, como a linguagem falada, a escrita, o culto às artes, a percepção da beleza, o raciocínio, o potencial cognitivo, a criatividade, a moralidade, destaco duas forças que irão garantir nossa sobrevivência como espécie: a capacidade de imaginar futuros possíveis e explorar o nosso mundo interior.


			Uma vez imaginados, futuros podem ser criados coletivamente numa mesma direção. Há aqueles indivíduos que se apegam ao mundo externo e pensam até em se mudar para Marte, sem nunca terem tido contato com seu ambiente interno. Pela exploração do mundo interior é possível alcançar níveis elevados de consciência, e nesse ambiente podemos buscar novas direções para viver no planeta Terra.


			Criar futuros com consciência elevada é o que nos fará não somente sobreviver, mas transcender à maior crise já vivida pela humanidade. Este é o momento.


			E o que significa ser humano no século XXI? À medida que o ritmo da mudança aumenta, esse significado também muda: as estruturas físicas se fundem com as cognitivas. Somos seres híbridos integrados pela eletrônica, a mecânica e a biologia. Bits, células, neurônios e átomos fazem parte das mais avançadas tecnologias da revolução 4.0. Temos à disposição ferramentas que nos habilitam a criar soluções para diversos problemas, que nos assemelham aos gênios dotados de talentos fenomenais da época da Renascença. A tecnologia nos aumenta, mas não deve nos tornar ferramentas das próprias ferramentas, como previa Marshall McLuhan (1911-1980). Inovações ainda virão e são muitas, mas as mais importantes serão aquelas que farão expandir nossa humanidade.


			Já podemos viver além dos cem anos e, no entanto, estamos diante de um paradoxo existencial que nos ameaça ao longo do agravamento das mudanças climáticas. São várias as armadilhas evolutivas e temos que estar cientes delas. Estamos cada vez mais num mundo “smart”, mas não temos garantia de que iremos sobreviver como espécie. Disponibilizamos tantas tecnologias e, em vez de expandirmos nossos dons humanos, tentamos nos tornar as próprias máquinas, e passamos a nos render a elas, sem controle e  sem limites.


			A leitura desta publicação nos desafia a repensar nossa experiência humana e nos coloca diante de oportunidades que só se apresentam em momentos históricos como o que estamos vivendo. A própria noção de normalidade foi alterada pela mudança na tentativa de entender o que aconteceu e está acontecendo. São tempos pós-normais, como o futurista Ziauddin Sardar define: um período intermediário em que velhas ortodoxias estão morrendo, novas ainda precisam nascer e muito poucas parecem fazer sentido. Estamos entre o que já não é e o que ainda não é: uma espécie de interlúdio existencial.


			A mudança mudou. Ela se faz sentir de forma mais avassaladora do que nunca no que se refere à escala, profundidade, simultaneidade e alcance. Em dois anos de pandemia tivemos mais mudanças do que nos últimos trinta anos. Ainda estamos perplexos diante dessa inflexão do tempo. Desde o isolamento, o distanciamento, o negacionismo, as desinformações e o completo vazio diante de qualquer tipo de compreensão sobre o mundo.


			Navegando no mar das incertezas, ainda existe um vestígio de certeza: a de que, desta vez, temos que acertar nas escolhas porque essa deverá ser a última chance que temos de seguir caminhando. Não temos plano B e é preciso ser diferente.


			No século XVIII tivemos a noção de progresso com o pensamento científico-iluminista. No século XIX, Charles Darwin e outros pensadores trouxeram a noção de evolução. No século XX, a partir do pós-guerra, passamos a entoar o mantra do crescimento, que levou à exaustão ecológica e à exclusão social.


			Onde estamos agora? O século XXI é o da disrupção: do mais alto grau de imprevisibilidade e descontinuidade que a humanidade já viveu. No limiar de um novo modelo de desenvolvimento cuja lógica terá mais produção de bits (economia intangível) do que átomos (bens materiais). Para haver qualquer chance de entrada bem-sucedida nos novos modelos que estão por vir, será preciso romper com velhas estruturas e gerar transformações escaláveis.


			Alvin Toffler, em sua obra-prima O choque do futuro, nos anos 1970, vislumbrou uma sociedade pós-industrial na qual o ritmo de mudanças se aceleraria a ponto de se tornar ameaçador. De fato, o termo “choque do futuro” descreve o estresse devastador e a desorientação induzida em indivíduos submetidos a um excesso de mudanças em pouco tempo. Desde então, passados cinquenta anos, continuamos sob esse mesmo choque, sentindo que nossa biologia não sustenta tantas tecnologias. Doenças pós-modernas como “infoestresse”, assim como distúrbios psíquicos se alastram. 


			Nessa terceira década do século XXI, é preciso reinventar nosso viver e fortalecer nossa “humanessência” ao reaprender a sonhar e ampliar habilidades potentes e ainda não bem exploradas, como a imaginação. Só iremos criar novos caminhos a partir do mistério, do desconhecido, do que ainda não foi explorado. Nas escolas, nas empresas, nas comunidades, ampliar a imaginação nos fará encontrar caminhos novos para seguirmos nossa jornada e podermos nos regenerar na relação  com o mundo.


			O que antes tentávamos sustentar não foi sustentável. O movimento da sustentabilidade do final do século XX se esvaziou. Quisemos adotar novo modelo de produção e consumo que não conseguimos alcançar. O que estávamos querendo sustentar? Essa pergunta ficou sem resposta e a insustentabilidade dos sistemas e dos hábitos ficou mais evidente após a pandemia de coronavírus, em 2020.


			Diante dessas evidências, precisamos pensar além das demandas da sustentabilidade (preservar e mitigar danos socioambientais); pensar no longo prazo requer adotar um compromisso com a regeneração dos ecossistemas e transcender nossos passos na direção de novas condições de vida, novos modelos de negócio e da constante renovação de tudo o que nos sustenta.


			Como podemos nos adaptar e criar modelos que podem evoluir e responder de forma mais eficaz aos desafios complexos que enfrentamos agora e no futuro? A resposta está na regeneração dos sistemas que hoje se apresentam frágeis, incluindo o próprio sistema econômico.


			Todos têm direito ao futuro, incluindo, principalmente, as crianças que já nasceram e as que ainda estão por nascer. Diante do aumento da longevidade, elas poderão viver para além do ano 2100. O que estamos fazendo por este mundo que iremos deixar às futuras gerações?


			Nossos ancestrais superaram muitos problemas, por isso estamos aqui. E como nós, ancestrais dessas crianças, iremos superar os problemas que hoje se apresentam? Como podemos nutri-las de esperança? Diante de um rigoroso exame de qualidade de nossa ancestralidade é que poderemos nos defrontar com nossas responsabilidades. Desocupar territórios que foram ocupados e devastados, não somente no plano ecológico, mas também no plano mental.


			Os sinais mostram que é preciso regenerar nossa relação com a vida, revisitar nossa capacidade de sonhar, imaginar e criar o que deverá realmente ser novo. Só assim iremos descobrir como resolver conflitos pacificamente, fazendo com que guerras fiquem nos livros de história; compartilhar poder e gerar soluções locais; derrubar muros entre diferenças; regenerar ecossistemas, rever necessidades materiais; transformar processos de produção e acesso a bens; reconciliar estilos de vida com os recursos naturais; reaprender a sermos essencialmente humanos, dessa vez facilitados pelas tecnologias que poderão nos libertar.


			Leituras como esta que tenho a honra de introduzir poderão ser o começo de um despertar para a noção do que é preciso para saber viver.


			Rosa Alegria está entre as futuristas mais  reconhecidas da América Latina. É mestre em Estudos do Futuro pela Universidade de Houston e especialista em Sustentabilidade pelo Schumacher College, em Global Management pelo Morehouse College e em Criatividade pelo Center for Creative Leadership. 


		




		

			“Advirto-te seja quem fores, a tu que desejas sondar os Arcanos da Natureza, se não olhas dentro de ti aquilo que buscas, tampouco o poderás encontrar fora.


			Se tu ignoras as excelências de tua própria casa, como pretendes encontrar outras excelências?


			Em ti está oculto o Tesouro dos Tesouros.


			Ó homem, Conhece-te a Ti Mesmo, e conhecerás o Universo e os Deuses.”


			INSCRIÇÃO NA ENTRADA DO ORÁCULO DE DELFOS,NO TEMPLO GREGO DEDICADO A APOLO.1 


			


			

				

						1. Hoyos Guevara, Arnoldo José de e Dib, Vitória Catarina. Da sociedade do conhecimento à sociedade da consciência: princípios, práticas e paradoxos. São Paulo: Saraiva. 2007.



				


			


		




		

			APRESENTAÇÃO


		




		

			Vivemos um momento paradoxal, polarizado, marcado já há tempos pelo desequilíbrio crescente das relações humanas, pelo aumento da intolerância e a falsa atribuição de felicidade àquilo que se possui e não ao que se é.


			O que compartilho nas próximas páginas guarda relação com o que aprendi e depreendi ao longo de minha trajetória de vida, pessoal e profissional, e com a constatação e a convicção de que os modelos sociais, econômicos e políticos atuais estão esgarçados. Não se trata de um relato, mas da formulação de um convite a uma reflexão e ao despertar de uma nova consciência, com a apresentação de um caminho para os novos tempos que se apresentam.


			Ainda sob essa perspectiva, como se poderá constatar, tudo se inicia pelo autoconhecimento e pela transformação pessoal. As questões macro ganham forma, são modificadas e equacionadas a partir da perspectiva micro. Ou seja, quando reconhecemos e nos conscientizamos de quem somos, nós nos transformamos, possibilitando liberar nosso potencial de luz e despertar para uma nova consciência.


			No percurso reflexivo que aqui compartilho, cheguei à conclusão de que vivemos em uma encruzilhada que requer um novo olhar. Essa constatação me leva a propor a escolha consciente pelo servir como resposta e caminho para esses novos tempos, em que a base ética e moral de nossas ações encontra-se na opção pelo bem de todos. É por meio da diversidade e de nossas diferenças que podemos (e haveremos de) alavancar o potencial de cada um.
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